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RESUMO 
 
 

A presente tese versa sobre as poéticas orais afro-brasileiras e sua relação 
com o mercado editorial. Buscamos com este trabalho refletir sobre as políticas 
de produção e consumo em massa de literaturas minorizadas e com temática 
segmentada. Entendemos que a necessidade de estudar as manifestações 
literárias no âmbito acadêmico subjaz às belezas da arte da voz e abarca 
questões de representatividade, empoderamento e inserção das literaturas 
minorizadas no circuito da crítica literária.  Do ponto de vista metodológico, 
construímos um estudo qualitativo e descritivo acerca de aspectos da cultura 
oral negra impressa em formato de livro. Como corpus de análise, foram 
selecionadas as obras Caroço de dendê: a sabedoria dos terreiros e Histórias 
que minha avó contava, livros de contos escritos por Mãe Beata de Yemonjá. 
Como escopo teórico, contamos com o auxílio de críticos da Teoria Literária e 
dos Estudos Culturais, como Antonio Candido (2006, 2011), Stuart Hall (2003), 
Jesús Martin-Barbero (2015), Walter Ong (1998), Reginaldo Prandi (2001, 
2007), Renato Ortiz (1988, 1994), Hans Robert Jauss (1994, 2002), entre 
outros. Foram apuradas as transformações ocorridas nos contos nos âmbitos 
sintático, lexical e estilístico, evidenciando que os traços da oralidade se 
mantêm presentes em algumas histórias mesmo após os engessamentos 
provocados pelos procedimentos editoriais de transcrição, revisão e 
diagramação. A análise das histórias de terreiro revelou que a oralidade latente 
nas manifestações populares desponta como um substrato da tradição negra, 
que neste caso resiste, em parte, aos procedimentos editoriais do livro.  
 
 
Palavras-chave: Poética oral afro-brasileira. Tradição. Mercado editorial. Mãe 
Beata de Yemonjá. 
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ABSTRACT 

 
 

The present thesis deals with the Afro-Brazilian oral poetics and its relationship 
with the publishing market. We search with this work for a reflection about the 
politics of production and mass consumption of minorities literature and with a 
segmented thematic. We understand that the necessity to study the literary 
manifestation in the academic arena underlies the beauty of the voice art, and 
encompasses matters of representativeness, empowerment, and insertion of 
minorities literature in literary criticism circle. From the methodological standing 
point, we build a qualitative and descriptive study concerning the aspects of the 
oral black culture printed in book format. As the corpus of analysis, the titles 
selected were Caroço de dendê: a sabedoria dos terreiros and Histórias que 
minha avó contava, books of short stories written by Mãe Beata de Yemonjá1. 
As theoretical scope, we count with the aid of critics of Literary Theory and 
Cultural studies, such as Antonio Candido (2006, 2011), Stuart Hall (2003), 
Jesús Martin-Barbero (2015), Walter Ong (1998), Reginaldo Prandi (2001, 
2007), Renato Ortiz (1988, 1994), Hans Robert Jauss (1994, 2002), among 
others. The transformations that took place in the short stories were ascertained 
in the context of syntax, lexicality, and style; highlighting that the orality traces 
remain present in some stories even after the stiffness caused by the publishing 
procedures of transcription, revision, and typesetting. The analysis of the Afro-
Brazilian temple grounds’ stories revealed that the latent in the popular 
manifestations emerge as a substrate of black tradition, that in this case resists, 
to some extent, to the book publishing procedures.    
 
 
Keywords: Afro-Brazilian oral poetics. Tradition. Publishing market. Mãe Beata 
de Yemonjá. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
1
 Mãe Beata de Yemonjá is the religious name attributed to the Yoruba priestess Beatriz 

Moreira Costa. 
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A VOZ NEGRA E A MÃO EDITORIAL: NOTAS INTRODUTÓRIAS 

 

 

 A poética e a literatura dos negros que vivem hoje no Brasil redesenham o 

passado da Mãe-África, terra de sujeitos nascidos livres, mas depois entregues à 

causticante travessia do Atlântico negro, aos suplícios da escravidão, ao banzo de 

seu solo sagrado e ao eterno vazio da diáspora. Digressivamente, falamos em 

“várias Áfricas”, em vários países do continente africano que sofreram a diáspora de 

seus filhos rumo à América colonizada. De todo modo, a voz dos negros de hoje 

remonta a uma tradição construída na e pela palavra, o que para algumas 

sociedades do continente africano funciona como um átimo de vida. 

 Compreendemos que as travessias transatlânticas trouxeram brancos e 

negros, vozes d’além-mar que vieram se juntar às vozes autóctones e promoveram a 

mestiçagem literária como fator de herança cultural. Igualmente, a oralidade revivida 

no cotidiano de muitas comunidades afrodescendentes descreve o negro no 

contemporâneo e retoma sua ancestralidade. A força cósmica, as crenças, os 

costumes, a alimentação e as vestimentas são espelhos do ontem enraizado no 

DNA negro. Por essas e outras, contar histórias representa um ato de coragem e, 

consequentemente, uma literatura de enfrentamento. A alteridade negra grita por 

meio da boca e da memória dos mais velhos, os anciões do grupo, outra 

característica das sociedades afromatriciais. 

 Como legado da diáspora negra, restaram aos indivíduos apenas a memória 

e os costumes de seu país de origem, como a gastronomia, a religiosidade, os 

hábitos corriqueiros e a oralidade. As subjetividades expressas pela presença da voz 

na sociedade concebem a oralidade como uma simples função exercida no meio 

humano. Entretanto, sabemos que a linguagem impulsiona a vida e há milênios a 

contação de histórias vem reforçando a sensibilidade humana por meio da energia 

da poiesis criadora, uma espécie de sacralização da palavra, como assim defende 

Paul Zumthor (1993, 1997). 

 No caso das histórias afro-brasileiras, a presença de vozes enraizadas, 

criadas pelo e para o coletivo, utliza uma linguagem situada à margem do poder 

hegemônico. Com isso, percebemos o viço das poéticas orais na construção social 

contemporânea e como os afro-brasileiros representam a si e ao outro no 

movimento de recontar suas histórias e tradições mais remotas.  
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 A contrapelo das revoluções tecnológicas, a tradição oral continua a existir na 

modernidade por meio de manifestações tais como o cordel, o repente, o movimento 

hip hop ou mesmo os causos de comunidades tradicionais, como veio de água que 

contorna qualquer obstáculo. Faz-se presente diariamente na cultura popular, revela 

as angústias humanas, as dúvidas existenciais, os mitos, os costumes, o sagrado, o 

imaginário e o vivido.  

 Entretanto, nas sociedades multiculturais, imersas na cultura industrial 

contemporânea, essa representatividade vocal utiliza novos veículos, como as 

mídias digitais e impressa. A indústria livreira vem, a cada dia, diversificando os 

nichos editoriais e democratizando os temas de obras que chegam aos balcões das 

livrarias, na tentativa de ampliar e fidelizar novos públicos. Entre os grupos que têm 

ganhado espaço junto ao mercado livreiro estão aqueles baseados na tradição oral, 

como as produções oriundas das culturas de rua, indígena ou oral afrodescendente, 

fruto deste estudo. De tal modo, é chegada a hora de mergulharmos fundo nos 

processos e aspectos da editoração de contos orais de vertente afro-brasileira.  

 Muitos tesouros são revelados ao grande público urbano, distanciado das 

comunidades tradicionais, por meio das novas tecnologias, porém isso tem um 

preço: a poética oral original, aquela que nasce das rodas de contação de histórias 

ou dos causos repassados pelos mais velhos, pode sofrer descaracterizações no 

decorrer do processo de escrita. Veremos isso nas próximas páginas.  

 Há várias faces de uma mesma moeda. Como num jogo de cara ou coroa, 

temos prós e contras quando o mundo gira em torno da publicação impressa de 

contos orais. De um lado, a oralidade para as comunidades negras tradicionais 

implica na reconexão com o passado ancestral, com o mítico e o sagrado, além de 

proporcionar a manutenção da identidade negra. Na outra ponta, a escrita significa 

inserir os contadores orais no aplaudido mundo tipográfico, entre tantos outros 

louros que poderão ser colhidos com a impressão dos contos orais. 

 Para muitas vozes negras, como a de Mãe Beata de Yemonjá2 e outras 

tantas, escrever e publicar significa antes de tudo um ato político e de resistência, 

algo como um exercício de militância. A visibilidade proporcionada pelo livro pode 

contribuir para repovoar o imaginário de leitores leigos com relação ao universo da 

                                                 
2
 Yemonjá é uma das variantes gráficas para Yemanjá ou Iemanjá. O nome, de língua iorubá,   

etimologicamente remente à Yèyé omo ejá, que pode ser traduzida como “mãe cujos filhos são 
peixes”. 
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cultura negro-brasileira. Imaginário este que pode emancipar o leitor não iniciado, 

mas disposto a lapidar sua capacidade crítica e analítica em relação à grupos 

sociais diferentes de si. O livro supre uma espécie de curiosidade do público, que, 

na medida em que entra em contato com narrativas de fundo mítico, aguça sua 

capacidade imaginativa. Tais histórias oferecerão subsídios que levarão o 

interlocutor a uma experiência do real e ampliarão o horizonte de expectativas, em 

prol de uma consciência ledora crítica. 

 Ler a respeito da tradição dos  negros ajuda a desmistificar a crença na 

submissão e subalternidade dessa parcela da população no imaginário brasileiro. No 

entanto, há ainda grande dificuldade encontrada pelos escritoras e escritores 

afrodescendentes em publicar suas obras. É importante quebrar este silenciamento 

secular e reconhecer tais sujeitos como donos de uma poética própria e 

representativa. 

 Do outro lado da moeda, chegamos ao mercado editorial. Espaço de 

produção do conhecimento ocidental, de construção de autores, de fabricação de 

arte e de concentração de riquezas. Um espaço geralmente constituído por mecenas 

modernos, donos de grandes corporações editoriais, voltados para o acúmulo de 

capital. 

 Hoje, mais que em qualquer outra época, lutamos pelo empoderamento dos 

grupos minorizados, entre eles os descendentes de indivíduos que foram 

escravizados. Ter seu discurso lido, aplaudido, representa uma chance de 

reconhecimento para muitos contadores de histórias. O trânsito entre saberes, 

identidades e culturas visa não apenas a um reconhecimento das manifestações 

orais como uma poética, mas também como a uma ética e a um constructo social. 

Sob esse prisma, a indústria de livros tem muito a colaborar, especialmente quando 

a voz poética empunha determinadas ideologias. 

 A literatura, como mediadora do saber, elabora códigos discursivos e 

metafóricos de sabedoria social. Por meio da escrita, autenticada pelo sistema 

literário, referendam-se os saberes e histórias do mundo. Do ponto de vista 

semiótico, a narrativa encena o universo do simbólico e, segundo Barthes (2015), os 

respectivos prazeres que o discurso pode suscitar no público, dentro do espectro 

teórico da estética da recepção.  

 Observamos que as publicações de contos orais afro-brasileiros publicados 

no início do século XXI surgem significativamente em um momento de grandes 
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transformações históricas e sociais. Leis e movimentos sociais e civis marcam 

mudanças na estrutura cultural, abrindo ainda mais espaço para o potencial de 

emancipação da obra de arte, perante  seu leitor, por meio da experiência estética. 

 Por seu turno, o apego estético consiste no experimentalismo proposto pela 

autenticidade das poéticas orais e populares, legitimado pelas diversidades 

temática, linguística e de meio, que estão embutidas no discurso de 

afrodescendentes, além de abordar temas como pluralismo e identidade cultural. 

 O projeto poético das literaturas afro-brasileiras, especificamente da contação 

de histórias de Yemonjá, concebe um objeto que se quer impregnado de 

literariedade. Originalmente, os contos descentralizam estruturas da linguagem, por 

vezes já fossilizadas pelo sistema escritural e canônico. Os enunciados expõem 

fatos mitopoéticos em sintonia com uma linguagem articulada, tanto no padrão 

falado como no escrito.  

Funcionando como uma motivadora de rupturas, a voz poética que é 

emprestada às narrativas orais transgride a escritura convencional, à medida que 

rompe com a realidade referencial do leitor. Nessa cisão, pode ser promovida uma 

combinação de elementos textuais incomuns adotados como temática na indústria 

editorial, advindos da tradição negra diaspórica, divergente da cultura ocidental. A 

heterogeneidade humana, responsável por formatar a sociedade multicultural3 

brasileira, faz emergir no cenário atual uma pluralidade de atos e costumes 

reveladores da cultura oral afrodescendente. Com isso, inserem-se, no nível do 

discurso, ecos de outras linguagens, de outros corpos, de outras histórias e também 

de outras escrituras reinterpretadas no âmbito da oralidade.  

No campo dos estudos antropológicos e a título de significação, Edgar Morin 

(1997) comenta uma das múltiplas definições acerca do termo cultura, concebendo-

a como uma engrenagem social de alto valor identitário. Segundo apontamentos do 

autor, 

 
uma cultura constitui um corpo complexo de normas, símbolos, mitos 
e imagens que penetram o indivíduo em sua intimidade, estruturam 
os instintos, orientam as emoções. Esta penetração se efetua 
segundo trocas mentais de projeção e de identificação polarizadas 

                                                 
3
 Multicultural: termo qualitativo. Descreve as características sociais e os problemas nos quais 

diferentes comunidades culturais convivem e tentam construir uma vida em comum, ao mesmo tempo 
em que retêm algo de sua identidade “original”.  Multiculturalismo: substantivo. Refere-se às 
estratégias e políticas adotadas para governar ou administrar problemas de diversidade e 
multiplicidade, gerados pelas sociedades multiculturais (HALL, 2003). 
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nos símbolos, mitos e imagens de cultura como nas personalidades 
míticas ou reais que encarnam os valores (os ancestrais, os heróis, 
os deuses). Uma cultura fornece pontos de apoio imaginários à vida 
prática, pontos de apoio práticos à vida imaginária; ela alimenta o ser 
semi-real, semi-imaginário, que cada um secreta no interior de si 
(sua alma) e no qual se envolve (sua personalidade) (MORIN, 1997, 
p. 15). 
  

Atualmente, sabemos que, em parte, o rizoma das tradições afro-brasileiras é 

tributário, especialmente da cultura popular de países da costa ocidental da África, 

região que enviou uma expressiva quantidade de negros ao Brasil na condição de 

cativos. Já em terras brasileiras, alguns descendentes do escravismo ainda 

preservam costumes e tradições ancestrais. Há comunidades afrodescendentes 

onde o imaginário é povoado por figuras arquetípicas, geralmente religiosas, seguido 

por estereótipos de personagens secularmente sacralizados pelas crenças locais. 

Quando nos valemos do conceito de imaginário pensamos na relação estética e 

psicológica que a obra cria na psique humana com base na religiosidade, pois o 

imaginário “é percebido como tão real, até mesmo mais real do que o real. Mas, por 

outro lado, a relação estética destrói o fundamento da crença, porque o imaginário 

permanece conhecido como imaginário.” (MORIN, 1997, p. 77). Com isso 

corroboramos o entendimento de que o inconsciente reproduz arquétipos na vida 

cotidiana e na arte. 

Aqui tomamos de empréstimo o conceito de arquétipo preconizado por Karl 

Gustav Jung e revivido posteriormente pelo crítico literário Meletínski (2015). O autor 

de Os arquétipos literários postula que, na visão de Jung, arquétipo se refere 

basicamente a “pressupostos estruturais de imagens (que existem no âmbito do 

inconsciente coletivo e que, possivelmente são herdados biologicamente) [...]” 

(MELETÍNSKI, 2015, p. 20). De acordo com o pesquisador, os arquétipos junguianos 

representam: 

 
[...] imagens, personagens, papéis a serem desempenhados e, 
apenas em medida muito menor, temas. Em segundo lugar, que 
basicamente todos esses arquétipos representam etapas do que 
Jung chamou de processo de individuação, isto é, o destacar-se 
gradativo da consciência individual a partir do inconsciente coletivo, a 
mudança da correlação consciente/inconsciente na personalidade 
humana, até sua harmonização final no término da existência. De 
acordo com Jung, os arquétipos traduzem os acontecimentos 
anímicos inconscientes em imagens do mundo exterior 
(MELETÍNSKI, 2015, p. 22). 
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Por falar em mitologias pautadas no inconsciente coletivo, Meletínski entende 

a mitologia como demonstração da “individuação, isto é, do despertar da consciência 

individual e sua gradual harmonização com a situação inconsciente-coletiva inicial e 

com o conteúdo da psique” (MELETÍNSKI, 2015, p. 39). Para o autor, a 

inconsciência coletiva “dificilmente tem um caráter hereditário, mas [...] apresenta um 

caráter social real” (MELETÍNSKI, 2015, p. 43). 

Assim como nas diferentes mitologias que compõem histórias sobre a origem 

do mundo e dos homens, como a grega, a oriental, a indígena ou a romana, a 

mitologia dos negros do oeste africano também elaborou sua versão sobre a 

organização dos homens, seus deuses, lendas e tradições, não raro pela ótica do 

sobrenatural e do etéreo. Para Julie Cavignac, as representações espirituais 

ganham tangibilidade pela via do discurso de Yemonjá, com histórias repletas de 

significados ligados ao mundo das divindades iorubanas: 

 
[...] a manifestação dos poderes de um santo ajuda a resolver todas 
as dificuldades com que se defrontam. A revelação dos poderes 
sobrenaturais, sejam eles autóctones ou santificados, se dá sob a 
forma de uma aparição milagrosa, de uma manifestação do além ou 
de um sonho, motivo para a construção de uma capela que se 
tornará local de celebrações religiosas. (CAVIGNAC, 2015, p. 90) 

 
Com efeito, muito do que é produzido culturalmente nas comunidades 

tradicionais afrodescendentes incide sobre uma estética específica, de retomada das 

raízes culturais, especialmente na literatura, pautada essencialmente na 

cosmogênese iorubá. A produção literária oriunda dessa parcela da população 

evidencia também o protagonismo negro no âmbito das artes. Narrativas de magia, 

encantamento, crenças, mitos, fatos e organização do coletivo inspiram uma das 

práticas mais antigas dos povos ancestres: a contação de histórias, a própria arte da 

voz. Antônio Candido postula que “a arte, e portanto, a literatura é uma transposição 

do real para o ilusório por meio de uma estilização formal, que propõe um tipo 

arbitrário de ordem para as coisas, os seres, os sentimentos” (CANDIDO, 2006, p. 

61). 

Assim, nas comunidades tradicionais negras, representadas por 

remanescentes de quilombos ou casas religiosas, o conhecimento ancestral produz 

uma poética enraizada, voltada para o coletivo e para a imanência do ser negro. Via 

de regra, as narrativas escritas por negros e com temática afrodescendente 

apresentam em seu bojo o tom moralizante, semelhante aos contos orais da cultura 
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popular. Câmara Cascudo (2014) admite que o conto é um dos vértices que 

sustentam a memória e a imaginação popular, de forma que o começo e o fim das 

narrativas são as partes que mais se modificam durante o processo de reconto.  

Para o autor de Contos tradicionais do Brasil, “o conto popular revela informação 

histórica, etnográfica, sociológica, jurídica, social. É um documento vivo, 

denunciando costumes, ideias, mentalidades, decisões e julgamentos” (CASCUDO, 

2014, s. p.). 

Em termos de predicados, na visão de Cascudo, o conto popular assume 

características peculiares, além da questão da moralidade presente na quase 

totalidade dos enredos, que o diferem de outros esquemas narrativos. Tais 

qualidades dizem respeito à antiguidade, ao anonimato, à capacidade de divulgação 

e à persistência do conto, pois o ideal é que “seja velho na memória do povo, 

anônimo em sua autoria, divulgado em seu conhecimento e persistente nos 

repertórios orais” (CASCUDO, 2014, s. p.). Para além dessas condições, Cascudo 

assevera que o conto popular precisa ser “omisso nos nomes próprios, localizações 

geográficas e datas fixadoras do caso no tempo” (CASCUDO, 2014, s. p.). 

Tomando como princípio o conto de origem popular, ocorrem, no contexto dos 

grupos afrodescendentes, novos modos de construção artística por meio do 

discurso. Entendemos que os processos estéticos resultam de uma mistura de 

manifestações, uma vez que são experimentados por meio de música, vestimenta, 

linguagem, alimentação e religiosidade. Tantas variáveis inspiram uma poesia oral e 

performática, produzida e compartilhada com o grupo. Na tradição afromatricial, a 

arte consiste na fala, naquilo que o povo lembra e esquece e como aprende, ensina 

e, de repente, recupera-se a sabedoria popular. 

Inseridos no contexto tribal, o experimento poético-oral revela uma celebração 

coletiva, ao mesmo tempo em que simboliza o mundo e o lugar das personagens 

que ajudaram a compor as histórias. Nesse caso, a poética oral cumpre o papel 

humanizador atribuído à obra literária, na medida em que repercute na vida dos 

ouvintes do grupo no qual emerge.  

Ainda que tenha redigido monografia e dissertação sobre as poéticas orais, 

utilizando a mesma escritora analisada nesta tese, a proposta atual visa a um 

aprofundamento do que fora estudado até o momento, com a finalidade de dar 

continuidade à pesquisa que ora estamos desenvolvendo. Nesta, fomos alargando a 

área de abrangência das ideias à medida que novas questões foram surgindo em 
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torno da temática e do corpus em estudo. Dessa forma, buscamos resolver 

eventuais inquietações naquilo que diz respeito às poéticas orais afro-brasileiras ao 

ampliar a área de abrangência da voz, da escrita e dos processos de recepção na 

sociedade. Esperamos, com isso, promover uma extensão do panorama literário 

contemporâneo. 

Todavia, o foco agora se volta mais à necessidade, sobretudo, de perceber as 

influências e o papel do mercado editorial ao acolher os contos de Yemonjá e 

transformá-los em produto de consumo. Buscamos compreender qual papel é 

desempenhado pelas editoras frente aos processos de recriação e divulgação dos 

contos de origem oral na atualidade.  

 Portanto, esta tese se pauta em averiguar o “(não) lugar” ocupado pelas 

poéticas orais afro-brasileiras no mercado editorial nacional. Reflete, basicamente, 

qual o espaço destinado a essas produções artísticas nos cenários literário e 

comercial. A abordagem dos assuntos é sequenciada por um estudo teórico sobre o 

mercado editoral e sua relação com a literatura oral afro-brasileira. Abordamos os 

mecanismos de produção, circulação, leitura e legitimação da obra literária que tem 

como matéria-prima a oralidade. Utilizamos como parâmetro excertos de contos de 

Mãe Beata de Yemonjá. Subsequente aos desdobramentos teóricos, analisamos 

proficuamente outras histórias publicadas pela autora à luz das teorias literárias e 

culturalistas. Procuramos, com isso, identificar aspectos da tradição oral afro-

brasileira que foram mantidos ou refutados após os procedimentos editoriais. 

Justifica-se, então, por meio da análise das narrativas orais, de autoria de 

Mãe Beata de Yemonjá, agora vinculadas em meio escrito, que procuremos 

entender neste estudo a validade de que tais narrativas favorecem o processo de 

descolonização dos leitores acostumados à literatura canônica. Ao apresentar ao 

leitor novas formas do fazer literário, esta tese objetiva, ainda, auxiliar na 

emancipação do sistema literário contemporâneo. 

 A poética oral produzida pela contadora de histórias passará, doravante, a 

ser analisada como obra literária inserida em um mercado cada vez mais em 

expansão, bem como a narradora será considerada escritora. Na outra ponta desta 

pesquisa, o papel do mercado editorial figura como aspecto essencial para 

entendermos como as poéticas orais produzidas por afrodescendentes são 

assimiladas e consumidas.  

 Para além da hermenêutica literária, aplicamos em algumas etapas desta 



23 

 

pesquisa algumas premissas bibliográficas que foram elencadas, de forma a elucidar 

parte dos pressupostos aqui apresentados. Em razão disso, esboçamos ao longo do 

trabalho algumas análises dos textos produzidos por Yemonjá e que constam da sua 

antologia. Lançamos mão do método recepcional proposto por Hans Robert Jauss 

(1994, 2002), além da teoria do efeito prescrita por Wolgang Iser (1979, 1996, 1999), 

da polifonia e da dialogia postuladas por M. Bakhtin (1987, 2007, 2008) e de 

algumas hipóteses culturalistas, propostas por teóricos da ordem de Homi Bhabha 

(2001) e Stuart Hall (2003). 

 A pesquisa, que procura entender a oralidade como acontecimento social e 

cultural, dotado de apego simbólico e estético, colabora para a circulação de valores 

e costumes afromatriciais. Em razão disso, não se pode deixar de considerar os 

espaços nos quais essa poética se realiza. De tal modo, os suportes (materiais ou 

não) que colaboram para a produção, circulação, recepção e posterior identificação 

do texto poético oral também implicam no processo avaliativo da obra literária.  

 O discurso específico da oralidade requer uma leitura minuciosa, de forma a 

entender em que medida os suportes que o veiculam são capazes de ampliar ou 

limitar a reprodução e a circulação do texto tributário da cultura oral. Todas essas 

inferências nos levam a uma necessária e inquietante revisão dos valores estéticos 

e literários em voga.  

As histórias de Mãe Beata misturam o vivido com um discurso ficcional que 

representa o real, relatos presenciados pela autora e seu grupo e outras com uma 

carga de verossimilhança que leva o leitor a alguma ilusão da realidade, recurso 

próprio das narrativas de ficção. 

Yemonjá esteve sempre apegada aos livros e à escrita, embora tenha sido 

semialfabetizada em razão das ordens expressas de seu pai. Criada sob o jugo do 

patriarcalismo, a menina ouvira desde sempre que não precisava ler nem escrever, 

pois nascera apenas para casar e ter filhos.  Apesar de ter começado a publicar 

tardiamente, após os anos 1990 (e isso explica o fato de não ter escrito muitas obras 

de cunho literário), Yemonjá escreveu Caroço de dendê: a sabedoria dos terreiros 

(2008), Histórias que a minha avó contava (2004) e um capítulo intitulado “Tradição 

e religiosidade”, em O livro de saúde das mulheres negras, organizado por Jurema 

Werneck, Maísa Mendonça e Evelyn C. White (2006).  

A trajetória de conquistas da autora teve início no momento de seu 

nascimento, no Recôncavo Baiano. Segundo levantamento de Haroldo Costa 
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(2010), a menina Beatriz nasceu nos arredores da cidade de Iguape, na Bahia, 

quando sua mãe, durante uma pescaria habitual, entrou em trabalho de parto dentro 

de um rio situado nos arredores da cidade. Em meio ao exasperado momento, ao 

sair correndo das águas, a criança veio ao mundo em uma encruzilhada, sendo 

acolhida pela parteira local, tia “Falá”, que amparou a criança e constatou, no plano 

do etéreo iorubano, a proteção de Exu e Iemanjá4 sobre a bebê. 

Esse fato marcaria para sempre seu destino pessoal e religioso. A vida seguiu 

seu curso até que Yemonjá se casou em Salvador, teve quatro filhos e se divorciou. 

Após o processo, resolveu abraçar a religião na qual fora iniciada e tentar a vida no 

Rio de Janeiro. Viveu uma rotina precária na criação solitária dos filhos e no trabalho 

como costureira na Rede Globo de Televisão, como aponta Costa (2010). 

Aposentada, em 1985 fundou sua casa religiosa, em Miguel Couto, um bairro de 

Nova Iguaçu, na Baixada Fluminense. A partir de então começou seu trabalho como 

mãe de santo, passando a ser referência de resistência religiosa e cultural. 

Apesar dos parcos estudos primários, Yemonjá dispunha-se a transmitir 

ensinamentos de seu povo, tanto pela oralidade como por meio da escrita. Recebeu 

vários prêmios e honrarias, tendo sido o maior deles o de ialorixá do templo sagrado 

Ilê Omi Ojú Arô5. Até o fim de sua trajetória terrena, em 27 de maio de 2017, 

Yemonjá narrou diversas histórias, ensinou muitas crianças e jovens nas rodas de 

contação e nos rituais de iniciação, bem como pelejou insistentemente contra o 

preconceito e a intolerância religiosa
6
. 

Quanto a suas publicações, mesmo com uma produção de pouca expressão, 

as compilações de contos que nasceram das mãos da escritora revelam um 

universo sedutor de histórias de deuses, lendas, santos e costumes do povo de 

                                                 
4
 De acordo com Reginaldo Prandi (2001, p. 22), “Iemanjá é a senhora das grandes águas, mãe dos 

deuses, dos homens e dos peixes, aquela que rege o equilíbrio emocional e a loucura”. É 
representante da ancestralidade feminina, tem na maternidade e no cuidado com os filhos sua maior 
qualidade. Exu, por sua vez desenvolve o papel de mensageiro, é o deus da comunicação. Ainda 
conforme Prandi (2001, p. 21), sem a participação de Exu “não existe movimento, mudança, 
reprodução, nem trocas mercantis, nem fecundação biológica”. Já os filhos de Iemanjá, para Nicolas 
Ramanush, “são pessoas determinadas e se tornam bons pais e mães” (RAMANUSH, 2002, p. 19), 
fato que talvez explique Beatriz ter se tornado mãe de uma das casas de santo mais conhecidas do 
Rio de Janeiro e, consequentemente, ter abraçado centenas de filhos religiosos. 
5
 O termo em língua ioruba significa “Casa das Águas dos Olhos de Oxóssi”. 

6
 Esta tese registra um compilado sobre a vida e a obra da escritora Mãe Beata de Yemonjá. Maiores 

informações a respeito da biografia e da fortuna crítica da autora podem ser encontrados em: ALVES, 
Juliana Franco. Tempos de griotizar a letra: em busca de uma poética da voz afrobrasileira em 
Caroço de Dendê, de Mãe Beata de Yemonjá. 2012. 141 f. Dissertação (Mestrado em Estudos 
Literários) – Centro de Letras e Ciências Humanas, Universidade Estadual de Londrina, Londrina, 
2012. Ou ainda em: COSTA, Haroldo. Mãe Beata de Yemonjá: guia, cidadã, guerreira. Rio de 

Janeiro: Garamond/Fundação Biblioteca Nacional, 2010. 
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santo. A mística revelada em suas histórias ratifica o encantamento que a autora 

expressa por sua religiosidade. Uma literatura que visa descolonizar os campos 

literários instituídos, instaurar novos fazeres artísticos e, inclusive, retomar e 

revitalizar arquétipos da cultura popular. 

À parte os conceitos definidores, é patente que a tese em construção 

apresenta um caráter cíclico, como todo axioma hermenêutico, especialmente neste 

recorte, em que ambicionamos demonstrar o circuito que envolve narrativa oral, 

autor e mercado. Esse triângulo, apesar de interdependente, é também paradoxal. O 

contrassenso maior reside na dicotomia oralidade e escrita, assertivas opostas, mas 

que se reforçam mutuamente quando da impressão de causos da tradição oral. 

Para preparar os leitores, este capítulo introdutório apresenta afirmações 

pontuais sobre a vida de Yemonjá e estabelece resumidamente algumas pontes 

teóricas que embasarão os capítulos subsequentes. 

Feitas as premissas iniciais, apresentamos o capítulo primeiro, intitulado “Ao 

sabor do tempo e do vento: ecos de uma voz ancestral”, com um panorama sobre a 

literatura afro-brasileira. Aqui, interessa-nos abordar questões conceituais sobre 

esse nicho literário, seu fazer estético e todo o aparato teórico em torno da poética 

oral afrodescendente. Para tanto, bebemos na fonte da cultura negra, a África-mãe, 

de onde emprestaremos definições para temas próprios da arte poético-oral negra, 

como memória, ancestralidade, identidade cultural, defendida por Stuart Hall (2003), 

e a figura dos griots, os clássicos contadores de histórias africanos. O tópico discute, 

ainda, a autoridade do narrador e sua busca por legitimação, como postulado por 

Walter Ong (1988). Deciframos também alguns trechos dos contos escritos por 

Yemonjá, à luz de teóricos como o medievalista Paul Zumthor (1993, 1997, 2000, 

2005), na tentativa de ilustrar as questões mais imediatas, como as já citadas. 

No tópico dois discutiremos sobre a “Arquitetura Literária: funções do autor, 

público e obra”. Inicialmente, estudamos, passo a passo, as três principais pontas 

que constituem o sistema literário, o que Antonio Candido (2006) chama de “tríade 

literária”. Neste capítulo, trazemos a lume a teoria da estética da recepção, de Hans 

Robert Jauss (1994, 2002) e seus seguidores. Ainda usamos como base teórica 

conceitos desenvolvidos por Bakhtin (2007), Umberto Eco (1986), Jesús Martín-

Barbero (2015), entre outros. 

Já no terceiro capítulo, intitulado “A voz dos deuses nas mãos dos homens: 

quando o livro adentra o terreiro”, discorremos a respeito da relação entre o mercado 
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editorial brasileiro e os livros escritos por afrodescendentes – obras que trazem o 

negro como sujeito, ou seja, colocado no centro do discurso. Aqui encontramos a 

coluna cervical da pesquisa, o que embasará as análises teórico-literárias do corpus. 

Buscamos entender o espaço reservado para essa parcela da população, a abertura 

de mercado, as demandas em ascensão e as novas políticas editoriais para o setor. 

Como aporte teórico, contamos com Roger Chartier (2014), Ecléa Bosi (1986), 

Marshall McLuhan (1972), Philippe Lejeune (2008) e outros citados anteriormente.  

A variação de suporte do discurso poético oral para o livro nos convida a 

refletir sobre como o mercado editorial alterou a percepção do literário atrelado 

apenas à escrita. Neste tópico, debatemos sobre as variáveis que movimentam a 

publicação de títulos afro-brasileiros. Uma das indagações recorrentes é a forma 

como tem se comportado o mercado editorial frente a este novo nicho, bem como as 

políticas culturais de acesso ao livro que estão em voga na atualidade, 

especialmente aquelas voltadas para o segmento publicado por artistas que estão à 

margem do sistema literário.  

Quase todos os capítulos desta tese passam pela dialógica relação entre voz 

e letra, condutoras do sagrado e do segredo iniciático, da palavra efêmera e do 

discurso eternizado pela cultura tipográfica. Voz e letra que se opõem e se 

complementam. Ecléa Bosi assegura que entre a linguagem oral e a escrita há 

algumas diferenças  

 
de ordem semântica, psicológica e sociológica [que] geram diferentes 
comportamentos e percepções. O olho do leitor, buscando um 
significado após outro, faz uma codificação linear do real. As novas 
linguagens eletrônicas exigem uma outra codificação, simultânea, 
que recupera, de uma certa forma, a percepção do homem pré-
letrado. O livro isola, a palavra falada agrupa. O livro leva ao “ponto 
de vista”, a uma atitude crítica, a palavra falada implica uma 
participação emotiva (BOSI, 1986, p. 45). 
 

Com efeito, destacamos que o mercado editorial tem aberto cada vez mais 

espaço para publicações que priorizam os diálogos interculturais e obras com apego 

nas manifestações orais. A fala de Mãe Beata, por sua vez, assim como a de muitos 

narradores anônimos da literatura oral e popular, é ousada e rompe com barreiras 

institucionalizadas à medida que ganha espaço na indústria editorial. Propõe 

transgressões, tanto sociais quanto culturais, e incita a processos de 

empoderamento e legitimação, não apenas à autora, como também aos leitores que 

se reconhecem ou venham a se identificar com as histórias do povo de santo. 
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Publicações dessa natureza não apenas elegem o negro como tema, mas 

abrem caminho para uma fala silenciada por séculos de dominação branca. 

Narrativas contadas e escritas por uma autora negra surgem na esteira da Lei nº 

10.639/03, que institui o ensino de história e cultura africana e afro-brasileira nas 

escolas, posteriormente complementada pela Lei nº 11.645/2008, que inclui o estudo 

da cultura indígena.  

 É, enfim, por meio dessa literatura e cultura que o afrodescendente constitui 

sua personalidade, seja na escrita ou na voz dos contadores de histórias. Textos 

que desafiam o leitor ou o ouvinte a pensar qual o lugar ocupado pelo negro na 

literatura e na sociedade, na medida em que colocam em xeque as manifestações 

literárias consagradas. 

Na sequência, o quarto capítulo “Arqueologia da composição em Yemonjá: 

narrativas em foco abre espaço para as análises de alguns contos que compõem as 

coletâneas de Yemonjá. No decorrer das apreciações, levamos em consideração 

questões de ordem semântica, lexical e pragmática. Tomamos como base principal 

a noção de peritexto e paratexto preconizadas por Gerard Genette (2009), por 

estudiosos da estética da recepção e por linguistas como Luiz Antônio Marcuschi 

(1986, 1989). Como suporte metodológico, nesta fase analítica, utilizamos o método 

qualitativo para examinar os contos em relação a sua origem e categorias narrativas, 

bem como averiguar as formas de abordagem da temática exposta nas coletâneas 

de Yemonjá. 

Por fim, em “O horizonte da voz negra: notas finais” destacamos que a voz, 

como fenômeno social e cultural, acrescenta à sua mensagem o esteticismo do 

simbólico e do imaginário. Um objeto literário, que, quer seja oral, quer seja escrito, 

permite a circulação de valores e legitima identidades por meio de diversos suportes 

de (re)produção, circulação e leitura. A voz em si é um arrazoado de múltiplas 

tradições, objeto dotado de estética, no caso da tradição negra, na medida em que 

questiona e revisita valores sociais, culturais e artísticos. 
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acima, o egun, por ser um espírito não iniciado, ao assumir a forma corporal pode 

utilizar a esteira como roupa para assustar quem não respeita o objeto. 

Com esse conto, encerramos a análise das narrativas da antologia de 

Yemonjá. Entendemos que, em ambas as obras aqui estudadas, o aparato 

linguístico e semântico utilizado reverbera a todo o instante uma poética oral do 

etéreo iorubano. Desde a temática escolhida, passando pelo léxico empregado na 

construção das histórias, os resquícios linguísticos ou os índices de oralidade, ainda 

presentes no discurso mesmo após a editoração, como também pela identificação 

da autora com a obra, formam um conjunto de fatores que geram a atmosfera de 

uma poética alusiva à tradição oral negra e ancestral. 

 

 

O HORIZONTE DA VOZ NEGRA: NOTAS FINAIS 

 

Escrevendo meus livros, trato de documentar pelo 
menos um pouco da nossa trajetória que vem 
passando de boca em boca desde os navios 
negreiros. Tenho escrito muito. Em breve vou lançar 
um livro, mas só com poemas picantes, críticos, tipo 
cordel, que é do que eu mais gosto.  
Haroldo Costa, Mãe Beata de Yemonjá. 

 

 

Doravante, tentaremos reatar os fios dos novelos que foram destrinchados ao 

longo deste trabalho. Até o momento, as proposições foram construídas de maneira 

a criar algumas validades sobre o mercado editorial brasileiro e sua relação com as 

produções populares de vertente afrodescendente. Para tanto, esta tese buscou 

entender, de maneira geral, a forma como o sistema cultural dispõe as cartas na 

mesa e dita o jogo que rege as publicações no país, especialmente no que tange às 

manifestações poético-orais afro-brasileiras. 

Com base no projeto inicial, tínhamos como objetivo principal compreender a 

relação e as nuances entre o mercado editorial, os contos orais afro-brasileiros e a 

figura do autor, de maneira a entender as possíveis mudanças das histórias oriundas 

da tradição oral que passam a ser divulgadas por meio do livro.  

Como desdobramentos apresentados nos objetivos específicos, tentamos 

elucidar cada um dos tópicos apresentados no projeto inicial, assim discriminados: 
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a) estudar os contos orais de Caroço de dendê e Histórias que a minha avó 

contava, de Mãe Beata de Yemonjá, à luz da teoria literária; 

b) compreender as formas de editoração, publicação e comercialização das 

histórias orais presentes nas narrativas da autora em questão; 

c) verificar as possíveis mudanças ocorridas nos contos escolhidos nos 

aspectos lexical, sintático, semântico e pragmático; 

d) verificar a recuperação dos valores da tradição oral em razão da mudança 

de meio oral para o escrito. 

 

Ao longo da pesquisa, notamos que muitas das indagações expostas nos 

objetivos específicos foram elucidadas. Concluímos que pesquisar as poéticas orais 

afro-brasileiras significa mais que um mero estudo de literatura afro-brasileira. Antes, 

trata-se de colocar o negro como protagonista de sua história por meio da literatura 

em um país marcado pelo estigma da escravidão, portanto, um país de maioria 

negra.  

Estudar as poéticas orais afro-brasileiras significa dar passos importantes no 

processo de descolonização do pensamento eurocêntrico e emancipar os leitores 

para que lancem novos olhares à produção artística que antagoniza o modelo 

canônico. O júbilo de pesquisas desta natureza ocorre após intensas lutas travadas 

no interior de um sistema branco e hegemônico, que insiste em invisibilizar o 

discurso negro. Porém, defendemos que quanto mais escritores de origens 

diferentes forem disponibilizados ao público, mais produtivas serão as leituras da 

realidade e da diversidade que nos cercam. 

Notamos que, no decorrer do estudo sobre a tradição e a cultura negra, e 

sobre as possibilidades tradicionais de divulgação da cultura oral, isto é, da contação 

de histórias à maneira tradicional, a indústria livreira tem se mostrado 

paulatinamente mais interessada em expor o conhecimento ancestral. Apesar das 

inúmeras barreiras mercadológicas a serem quebradas, há um gradativo 

crescimento de publicações e pesquisas acadêmicas que colocam o negro no papel 

de protagonista, ocupando o centro do discurso. Com isso, os rumos deste 

segmento literário afroidentificado apontam para um futuro auspicioso em termos de 

mercado, auxiliado pelas políticas públicas de valorização das camadas populares 

que ainda são subrepresentadas pela literatura nacional.  

Todavia, ainda é sintomático que, editoras de grande porte resistam às 
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edições de temática tão segmentada quanto às poéticas orais afro-brasileiras. Mais 

intrigante ainda é a não resposta ou não adesão das editoras de pequeno porte às 

pesquisas acadêmicas sobre o assunto.  Tal prerrogativa provém da dificuldade 

encontrada ao longo desta pesquisa em ter acesso ao bojo administrativo da Editora 

Pallas e da Editora Terceira Margem. O fato de as inúmeras tentativas de entrevista 

à editora Pallas e dos e-mails enviados à Terceira Margem terem sido rechaçados 

ou simplesmente ignorados pelos administradores prefiguram uma cadeia 

mercadológica mais afeita às atividades de produção e comercialização do que 

necessariamente preocupadas em sanar as inquietações de análises acadêmicas. 

Pode ser que demore muitos anos até que a literatura afro-brasileira seja vista 

como uma manifestação artística orgânica, legítima e livre de preconceitos, tanto 

nos bancos acadêmicos quanto fora desses muros. Entretanto, a sociedade 

brasileira começa a despertar para novos olhares e realidades diferenciadas que 

influeciam ou são influenciadas pela literatura produzida por grupos marginalizados. 

O empoderamento dos afrodescendentes, as políticas públicas e as discussões em 

torno da temática são importantes para que produções literárias de grande valor 

cultural agregado, como as já citadas Carolina Maria de Jesus, Conceição Evaristo e 

Solano Trindade, ajudem a quebrar as correntes do raciscmo institucional e velado 

presente no Brasil.  

Produções artísticas do patamar de autores negros já consagrados foram e 

são importantes para que escritas e poéticas como as praticadas por Mãe Beata de 

Yemonjá e outros tantos artistas da voz literária possam se inserir no mercado, 

divulgarem seus trabalhos e receberem a visibilidade que lhes é de direito, muitas 

vezes vilipendiados sob o véu da intolerância e da negação da cultura negra. 

Ao longo da pesquisa, podemos perceber que, nas travessias interativas de 

letra e voz, o livro está se tornando um organismo aglutinador na divulgação da 

palavra falada de vertente negra. O desafio, porém, consiste nessa tecnologia não 

suplantar a tradição oral, mas em funcionar como elemento acessório àquilo que o 

conhecimento e a memória sempre fizeram com bastante competência: contar e 

recontar histórias. 

Ao revés da dominação literária promovida no limiar do tempo por padrões 

europeus, podemos enxergar um aspecto positivo no livro de vertente afro-brasileira: 

torna-se um mecanismo de descolonização da leitura e, consequentemente, da 

literatura, em linhas gerais. Esclarecemos: o objeto livro funciona, em alguns casos, 
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como um mecanismo reforçador da cultura negra, responsável por (re)colocar em 

cena sujeitos até então suprimidos pela história. O espaço aberto pelo mercado 

editorial aos autores negros propicia novas discussões sobre a temática, faz com 

que a sociedade toque o dedo na ferida, recupere memórias esquecidas, ao mesmo 

tempo em que abre espaço para vozes silenciadas pelo processo sócio-histórico. 

É fato, porém, que, para além do livro, a memória e a contação de histórias se 

constituem como a ferramenta mais eficaz para a manutenção dos costumes negros. 

Para os oralistas tradicionais, um retrospecto ao passado é uma maneira de se 

religar às suas origens e de se afirmar como sujeitos no presente. Ao colocar-se 

como narradora, detentora do saber iniciático, Yemonjá também se projeta como 

comandante de um grupo narrativo. O mítico e o mitológico, além do fator 

moralizante que compete a uma chefa sacerdotal, encabeçam a capacidade criativa 

da autora.  

No capítulo quatro desta tese, onde analisamos os contos escritos por Mãe 

Beata de Yemonjá, constatamos que todo o conteúdo das narrativas orbita em torno 

de um universo híbrido e atemporal, por intermédio de uma estrutura comunicativa 

de fácil assimilação. Há contos muito breves, outros que se alongam um pouco 

mais, porém a composição é mantida em um patamar singelo, próprio da estrutura 

do conto popular, das lendas, mitos e fábulas. Nas histórias contadas por Yemonjá 

em suas duas coletâneas, a mística negra ganha ares de costumes simples do 

cotidiano quando em contato com elementos do conto popular e da oralidade.   

Além de todo o aparato semântico e imagético presente no plano semiótico, 

no plano linguístico da prosa poética de Yemonjá encontramos uma estrutura 

comunicativa leve, muitas vezes cadenciada pelo ritmo da linguagem oral, com 

recursos de marcadores discursivos, rimas, prosódia e emprego de uma linguagem 

coloquial. O plano linguístico e o plano semântico são o tempo todo auxiliados pelo 

aroma da tradição oral, que perpassa as entrelinhas do discurso, deixando ao leitor 

o seu perfume. 

 Os enredos são, via de regra, retratados pela consciência do narrador, mas 

baseados em vozes diferentes, uma espécie de polifonia indireta que ajudou, ao 

longo da vida e das experiências particulares, a compor o escopo criativo da autora-

narradora. Claramente, ao fazer isso, Yemonjá monopoliza o discurso e impõe sua 

presença ao leitor, entretanto, acompanhando a estrutura de um conto popular de 

origem oral, entendemos que o papel do narrador onisciente é de capital importância 
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para a manutenção da estrutura narrativa. 

 Em linhas gerais, notamos no discurso do narrador escolhido por Yemonjá 

qualidades e atributos de uma obra voltada, a priori, para leitores iniciados na 

religiosidade iorubana. Entretanto, em um segundo momento, entendemos que 

qualquer tipo de leitor pode ter acesso à leitura dos contos, pois a essência das 

narrativas é emprestada do imaginário popular. São histórias do povo, dos 

ancestrais, da mãe preta, da avó que gostava de contar causos aos mais novos, 

enfim, são temas de domínio público. 

 A facilidade linguística, a simplicidade semântica e a liberdade temática 

permitem que as narrativas se tornem emancipatórias, “pois incentivam a 

criatividade e o posicionamento crítico, convocando o leitor a uma tomada de 

posição face ao que lhe é apresentado [...]” (FERREIRA, 2009, p. 385), além de 

demonstrar a necessidade de cada indivíduo ter seu espaço no mundo e expandir a 

imaginação e nos colocar em contato com um ambiente familiar, dado que todos 

somos seres eminentemente narrativos.   

 Sabemos, após leituras realizadas para esta tese, que o antagonismo ou a 

anuência sobre o horizonte de expectativas é firmado por meio de um pacto entre 

obra e leitor. Essa relação provoca transformações no interlocutor, na medida em 

que ocorre aceitação, rejeição ou indiferença frente ao assunto abordado pelo autor. 

 A carga emancipatória desses contos também reside no fato de apresentarem 

simbolicamente a identidade e os anseios por visibilidade e representatividade do 

povo afrodescendente, sendo que esta parcela da população é maioria no Brasil. 

Segundo dados do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), na última 

Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (Pnad Contínua) do quarto 

trimestre de 2016, a população brasileira foi estimada em 206,1 milhões de pessoas. 

Dessas, 47,2% (97,3 milhões) se declararam de cor parda; 8,2% (16,8 milhões) de 

cor preta, totalizando 55,4% de população negra no país, contra 43,8% (90,2 

milhões) de cor branca. O gráfico abaixo ilustra a a evolução da distribuição da 

população total por cor ou raça, no 4º trimestre de 2012 a 2016, segundo 

amostragem do IBGE.  

 

 

 



270 

 

Figura 23 – Indicadores IBGE – Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
Contínua (Pnad Contínua) 

 

Fonte: Disponível em:  

<ftp://ftp.ibge.gov.br/Trabalho_e_Rendimento/Pesquisa_Nacional_por_Amostra_de_Domicili
os_continua/Trimestral/Caracteristicas_da_forca_de_trabalho_por_cor_ou_raca/Algumas_ca
racteristicas_da_forca_de_trabalho_por_cor_ou_raca_2016_04_trimestre.pdf>. Acesso em: 
1º ago. 2018. 
 

Se assim podemos afirmar, o mérito da escritora consiste não apenas em 

suscitar a sobrevivência de suas obras no mercado editorial ou almejar lucro em 

cadeia por conta de uma alta vendagem de livros. Talvez o mérito maior resida na 

aceitação de suas coletâneas pelo público comum, haja vista que Yemonjá não visa 

a um leitor específico. Suas obras existem, em primazia, para levar adiante as raízes 

afromatriciais, além de promover mais visibilidade para a população negra. 

Compreendemos que o lugar da escrita e da arte literária como um todo não é 

dado às mulheres como algo natural. Aquelas que conseguem se sobressair o 

fazem à custa de muito trabalho e tempo, muitas vezes sendo reconhecidas apenas 

após a morte, como é o conhecido caso de Carolina Maria de Jesus, que teve sua 

escrita reconhecida in memorian. É por essa razão que, no caso de Yemonjá, 

iniciou-se ainda em vida todo um aparato acadêmico de pesquisa. Os estudos sobre 

as publicações da autora tiveram início nos anos 2000, após a publicação de Caroço 

de dendê, como já citamos ao longo desta tese no que tange à fortuna crítica da 

autora.  

Em termos simbólicos e de representação, a autora está o tempo todo 

promovendo a desconstrução de gênero, quebrando estigmas raciais e paradigmas 

ftp://ftp.ibge.gov.br/Trabalho_e_Rendimento/Pesquisa_Nacional_por_Amostra_de_Domicilios_continua/Trimestral/Caracteristicas_da_forca_de_trabalho_por_cor_ou_raca/Algumas_caracteristicas_da_forca_de_trabalho_por_cor_ou_raca_2016_04_trimestre.pdf
ftp://ftp.ibge.gov.br/Trabalho_e_Rendimento/Pesquisa_Nacional_por_Amostra_de_Domicilios_continua/Trimestral/Caracteristicas_da_forca_de_trabalho_por_cor_ou_raca/Algumas_caracteristicas_da_forca_de_trabalho_por_cor_ou_raca_2016_04_trimestre.pdf
ftp://ftp.ibge.gov.br/Trabalho_e_Rendimento/Pesquisa_Nacional_por_Amostra_de_Domicilios_continua/Trimestral/Caracteristicas_da_forca_de_trabalho_por_cor_ou_raca/Algumas_caracteristicas_da_forca_de_trabalho_por_cor_ou_raca_2016_04_trimestre.pdf
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sociais. Sua escrita luta contra as barreiras instauradas entre o sistema hegemônico 

e a cultura das bordas, à mercê de um cânone eminentemente branco e masculino. 

No que tange ao relacionamento entre autor, público e obra, entendemos que 

várias sensações podem ser despertados no leitor que entrar em contato com as 

narrativas de Yemonjá: medo, riso, indiferença, espanto ou acalanto, a depender da 

distância que o leitor está da obra ou mesmo do envolvimento particular que o 

interlocutor apresente pela afropoética. 

Talvez o que nos chame mais a atenção neste estudo é o fato de as 

publicações de títulos afrodescendentes ainda terem pouco espaço frente ao 

mercado livreiro e, numa razão de causa ou consequência, inexistirem pesquisas 

específicas que mensurem a demanda, a produção e a venda de obras dessa 

vertente, como vimos no decorrer desta pesquisa.  

Apesar do visível espaço que a literatura negra tem conquistado nos estudos 

acadêmicos, há ainda profundas lacunas que, muitas vezes, são varridos para 

debaixo do tapete, no âmbito do sistema literário brasileiro e das pesquisas 

acadêmicas. Percebemos que os autores negros, especialmente aqueles  que 

retratam a cultura oral e popular, estão inseridos em uma sociedade que valida seus 

parâmetros estéticos por meio da supressão étnica, sendo que a identidade 

brasileira é construída e reafirmada com base em padrões e valores da cultura 

branca. Portanto, mais do que nunca, faz-se imperioso mudar os mecanismos do 

sistema literário, mostrar a outras faces da moeda, das múltiplas culturas que 

englobam a identidade nacional, construída com o auxílio do negro, do indígena, das 

culturas populares em geral. 

A linguagem oral proposta na contação de histórias de Yemonjá – que aqui 

representa um universo de autores e autoras afrodescendentes –, quando 

transformada em livro pelos processos editoriais, legitima a identidade afro-

brasileira. Nos contos da autora, as esferas racional e afetiva são concebidas a partir 

da subjetividade autoral, como elementos complementares no que diz respeito à 

apreensão de sentido. O livro, como acessório, pode ainda se tornar mais um 

elemento performático na construção dos significados. Entretanto, há quem defenda 

veementemente o contrário, como enfatiza Ecléa Bosi (1986, p. 42): 

 
A prática da escrita impressa teria isolado um sentido, a visão, numa 
só direção (linear) e teria atrofiado os demais sentidos, 
especialmente a audição. O ouvido, órgão receptor por excelência 
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nas sociedades arcaicas e primitivas, ter-se-ia embotado pela 
mecânica tipográfica dos últimos quinhentos anos da história 
ocidental. [...]. A escritura teria (e tem) agido como um fator isolante, 
arrancando o homem da sua comunidade verbo-oral, destribalizando-
o, portanto. 

  

É fato que na década de 1980, quando Ecléa Bosi escreveu essa passagem, 

o Brasil ainda não tinha dimensão da revolução tecnológica e editorial que estava 

por vir. Entretanto, é de se considerar que visões muito radicais são polarizantes e 

desconsideram o entremeio do processo de produção e circulação dos textos orais. 

Não podemos reter esse processo de tecnologização, mas precisamos, contudo, 

defender a manutenção dos costumes e da tradição oral que a escrita impressa teria 

isolado do homem com bases culturais verbais.  

Chegamos, então, a uma encruzilhada, onde a melhor saída – longe dos 

conformismos da vida – talvez seja aceitar o que está posto: temos sociedades 

tradicionais, adeptas ao mecanismo de contação de histórias como arte e 

sobrevivência, mas que coexistem com as culturas tecnológica e de impressão. No 

âmbito das pesquisas em poéticas orais afro-brasileiras, os pesquisadores se 

dedicam a fazer com que ambas as culturas sejam consideradas, preservar a 

tradição oral em meio à cultura da selva de pedras e, para isso, respeitar a fusão 

entre as culturas oral e escrita. 

Os diálogos e as tensões entre narrativas orais e mercado editorial recolocam 

os lugares de pertencimento e questionam os não lugares sentenciados pelo 

cânone, assim como trazem ao centro do debate populações situadas nas periferias 

existenciais. O ato de publicar livros desse segmento regurgita silenciamentos até 

então determinados pela sociedade e pelo sistema literário e coloca o interlocutor 

em contato com culturas muitas vezes subjugadas. 

Nesse sentido, a impressão de contos orais projeta  a voz  poética  a 

condição de objeto literário de fronteira. Localizada entre tradição, arte e produto de 

consumo, o conhecimento e  a estética das poéticas orais são, por natureza, 

dicotômicos. Um produto literário da ordem dos contos de Yemonjá apresenta-se 

sempre em dualidade, seja de gênero (oral x escrito), seja em sua materialidade 

(voz x livro) ou mesmo na representatividade dos espaços sociais que os contos 

legitimam (grupos tradicionais x grupos letrados). Dessa maneira é que os contos 

orais em meio escrito precisam ser entendidos como fenômeno literário da 

contemporaneidade. 
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Ao longe, porém, a cultura erudita acena para um passado literário 

embalsamado pela crítica ou por aqueles que insistem no clássico como única 

representação estética e humana. Aqui, a cultura popular que nos interessa, fluida e 

embalada pelo frescor de vozes plurais, não pode ser endereçada ao avesso dos 

interesses do povo, de onde nasce e faz circular os costumes mais antigos. As 

formas que cabiam até aqui já não suportam mais categorizações ultrapassadas. É 

preciso enxergar na cultura oral a tradição que se renova, seja pela voz, seja pelos 

novos meios de divulgação. A presença da oralidade na cultura e na arte popular 

tem valor inconteste, por isso esta pesquisa não objetivou detratar as manifestações 

poético-orais ou mesmo o mercado editorial, mas expor os dois lados  da moeda.  

Forças conjugadas são, portanto, voz e escrita. Combinadas entre si por 

manipulações humanas, a palavra se tornou mecanicamente complemento da letra. 

No entanto, a voz pode adquirir novos sentidos face às novas tecnologias e ser 

reconhecida como matéria-prima, elemento principal na recuperação da cultura oral 

e popular, e assim deixaria de ser coadjuvante para atuar como fonte principal nas 

produções literárias sobre a tradição oral afro-brasileira.  

Para o futuro, não nos cabe previsões apoteóticas, não obstante todos os 

traços elencados até aqui levam a crer que a literatura negra – torcemos para que as 

poéticas orais e populares afro-brasileiras, também –, assumam com maior 

representatividade as paradas de sucesso nos estudos literários. Que pesquisas 

desta natureza sirvam como escopo para muitas outras e que, mais do que se 

digladiarem em lados opostos, mercado editorial e tradição oral se juntem em prol da 

manutenção e da preservação dos costumes dos negros brasileiros. 

É possível que tratemos hoje de uma literatura periférica e à margem do 

cânone, mas que incita à revisão do sistema literário vigente. Falamos de um fazer 

literário inovador, que estimule outras reflexões. Além disso, esta tese se pauta na 

pesquisa que estimula a formação de um catálogo de novos escritores, com 

propostas literárias inovadoras, prontas a tirar o leitor de sua zona de conforto.  

Sabemos que esse sistema literário afro-brasileiro ocorre em paralelo ao 

institucional, pois retrata realidades que foram deixadas à margem ao longo da 

nossa história. Para tanto, as obras dessa vertente carecem de pesquisas e de 

abertura do mercado para circularem, serem lidas, apreciadas e reconhecidas. 
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